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RESUMO

Introducdoe: A inteligéncia artificial (IA) tem se consolidado como uma ferramenta emergente na
educacao médica, especialmente em curriculos baseados em metodologias ativas como o Problem-
Based Learning (PBL). Apesar de sua ampla disseminacdo, persistem lacunas quanto a forma como
essas tecnologias sdo efetivamente utilizadas pelos estudantes e integradas ao processo formativo.
Objetivo: Analisar os padroes de uso, percepces e implicacOes pedagdgicas da utilizacdo de
ferramentas de inteligéncia artificial por estudantes de medicina em um curriculo baseado em PBL.
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Meétodos: Estudo observacional, transversal, de natureza analitica, conduzido com 257 estudantes de
medicina de uma universidade ptiblica brasileira. A amostra foi obtida por estratificacdo proporcional
por semestre. Os dados foram coletados por questionario estruturado e analisados por estatistica
descritiva e inferencial, utilizando testes do qui-quadrado de Pearson, exato de Fisher e correlagcdo de
Spearman. Modelos de regressdo logistica binaria foram empregados para identificar fatores
associados a confianga nas ferramentas de IA e a percepgao sobre sua inclusdo curricular, adotando-se
nivel de significancia de 5%. Resultados: A utilizacao de IA foi relatada por 98,4% dos participantes,
com predominancia do uso de modelos de linguagem de grande escala, como ChatGPT (88,1%) e
Google Gemini (65,2%). O principal uso foi para elucidacdo de duvidas (47,8%) e simplificacdo de
conteudos (21,7%), com baixa utilizacdo para atividades de maior complexidade, como produgdo
cientifica (<2,0%). Observou-se associacdo significativa entre o semestre e o objetivo de uso
(p=0,007), bem como entre género e nivel de confianca (p<0,001). A maioria dos estudantes
reconheceu limitacdes nas ferramentas (87,5%), embora apenas 8,2% tenham participado de
treinamento formal. Adicionalmente, 82,9% manifestaram concordancia quanto a inclusdo de
contetdos sobre TA no curriculo médico. Conclusao: A inteligéncia artificial apresenta elevada adesdo
na formacdo médica, sendo utilizada predominantemente como ferramenta de suporte cognitivo
imediato. Contudo, sua aplicacdo ocorre de forma majoritariamente empirica e ndo estruturada,
evidenciando lacunas na formacdo institucional. A integragdo curricular orientada, aliada ao
desenvolvimento do pensamento critico, é essencial para promover o uso seguro, ético e
pedagogicamente qualificado dessas tecnologias.

Palavras-chave: Inteligéncia Artificial; Educacdo Médica; Aprendizagem Baseada em Problemas;
Estudantes de Medicina; Tecnologia Educacional.

ABSTRACT

Introduction: Artificial intelligence (AI) has emerged as a transformative tool in medical education,
particularly within active learning frameworks such as Problem-Based Learning (PBL). Despite its
widespread adoption, significant gaps remain regarding how these technologies are effectively used by
students and integrated into educational processes. Objective: To analyze usage patterns, perceptions,
and pedagogical implications of artificial intelligence tools among medical students in a PBL-based
curriculum. Methods: This was an analytical cross-sectional study conducted with 257 medical
students from a Brazilian public university. A proportionally stratified sampling approach by academic
semester was employed. Data were collected MuxnX3 a structured questionnaire and analyzed using
descriptive and inferential statistics, including Pearson’s chi-square test, Fisher’s exact test, and
Spearman’s correlation. Binary logistic regression models were used to identify factors associated with
trust in Al tools and perceptions regarding their curricular integration, adopting a 5% significance
level. Results: Al usage was reported by 98.4% of participants, with a predominance of large language
models such as ChatGPT (88.1%) and Google Gemini (65.2%). The main purposes included doubt
clarification (47.8%) and simplification of complex content (21.7%), with limited use for higher-order
tasks such as scientific writing (<2.0%). Significant associations were found between academic
semester and purpose of use (p=0.007), as well as between gender and trust in Al tools (p<0.001).
Most students acknowledged limitations of AI (87.5%), although only 8.2% had received formal
training. Additionally, 82.9% supported the inclusion of Al-related content in the medical curriculum.
Conclusion: Artificial intelligence shows high adoption among medical students, being primarily used
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as an immediate cognitive support tool. However, its use remains largely empirical and unstructured,
highlighting critical gaps in formal training. Structured curricular integration and the development of
critical thinking are essential to ensure safe, ethical, and pedagogically sound use of Al technologies.

Keywords: Artificial Intelligence; Medical Education; Problem-Based Learning; Medical Students;
Educational Technology.

INTRODUCAO

A Inteligéncia Artificial (IA) tem se consolidado como uma tecnologia disruptiva, com
elevado potencial de otimizacdo de processos em multiplos dominios do conhecimento. No
campo da medicina, observa-se uma expansao progressiva de sua aplicacdao, com evidéncias
consistentes demonstrando desempenho promissor em diversas especialidades, tanto no
suporte diagnostico quanto na tomada de decisdo clinica (SAUDER M, et al., 2024).

Paralelamente, a TA tem se inserido de maneira crescente na educacao médica,
oferecendo ferramentas capazes de potencializar o processo de ensino-aprendizagem, como a
geracdo automatizada de materiais didaticos, a oferta de explicacdes contextualizadas e a
personalizacdo do conteido conforme o desempenho individual do discente. Tais
funcionalidades favorecem o desenvolvimento da autonomia do estudante, competéncia
central em metodologias ativas, especialmente no Problem-Based Learning (PBL) (WU Y, et
al., 2024).

Ndo obstante seus avangos, a IA, em particular os modelos de linguagem de grande
escala, ainda apresenta limitacOes relevantes, incluindo a ocorréncia de imprecisdes factuais,
dependéncia da qualidade dos prompts e variabilidade na consisténcia das respostas, aspectos
que impdem restricbes a sua confiabilidade no contexto académico e cientifico
(EYSENBACH G, 2023). Essas fragilidades reforcam a necessidade de uso critico e
supervisionado, sobretudo em ambientes formativos.

Historicamente, embora o conceito de IA remonte a década de 1950, os avancos
tecnoldgicos subsequentes permitiram sua evolucao em diferentes fases, culminando na atual

terceira era caracterizada pelos modelos de fundacdo e pela IA generativa. Esse periodo
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recente, particularmente intensificado entre 2022 e 2023, é marcado por avancos
significativos em capacidade computacional, processamento de linguagem natural e
acessibilidade das ferramentas (HOWELL MD, et al., 2024).

Nesse contexto, observa-se um interesse crescente por parte dos estudantes de
medicina na incorporacdo dessas tecnologias ao seu processo formativo. Evidéncias
internacionais demonstram essa tendéncia: em estudo conduzido nos Emirados Arabes
Unidos, apenas 20,4% dos estudantes relataram uso do ChatGPT durante a graduacao,
enquanto 63,4% manifestaram intencdo de utilizad-lo na residéncia médica para apoio em
estudos e pesquisas (ALKHAALDI SMI, et al., 2023). De forma semelhante, nos Estados
Unidos, embora 79,4% dos estudantes se declarassem entusiasmados com o uso de IA, 91,2%
relataram auséncia ou desconhecimento de treinamentos institucionais nessa area (LIU DS, et
al., 2022), evidenciando lacunas estruturais na incorporacao pedagogica dessas tecnologias.

Diante desse cendrio, a integracdo da IA a educacdo médica configura-se como um
desafio estratégico, sobretudo por representar uma inflexdo no paradigma pedagégico
tradicional. Torna-se, portanto, fundamental compreender os padrdes de uso dessas
ferramentas pelos estudantes, de modo a subsidiar a atualizacdo das praticas educacionais,
mitigar riscos associados ao seu uso indiscriminado e promover sua incorporacdo de forma
ética, critica e pedagogicamente orientada (LOBO LC, 2018). Ademais, considerando a ainda
limitada producdo cientifica nacional sobre o tema, destaca-se a relevancia de investigacoes
que explorem essa dindmica no contexto das instituicdes brasileiras de ensino superior
(NAAMATI-SCHNEIDER L, 2024; SANTOS JUNIOR C, et al., 2021).

Nesse contexto, a presente pesquisa tem como objetivo analisar a utilizacdo de
ferramentas de IA por estudantes de medicina em uma universidade publica brasileira situada
na regido Norte, com énfase na aplicacdo dessas tecnologias no ambito da metodologia PBL.
Busca-se, adicionalmente, identificar limitacGes, estratégias de uso e implicacdes
pedagdgicas, com vistas a proposicao de diretrizes que orientem a integracao qualificada e

responsavel da IA no curriculo médico.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional, transversal, de natureza analitica, com
abordagem quantitativa, conduzido com estudantes regularmente matriculados no curso de
Medicina da Universidade do Estado do Para (UEPA), abrangendo os 12 semestres da
formacdo médica. O delineamento transversal foi escolhido por sua adequagdo a investigacao
de padroes de comportamento, percepcdes e praticas em um recorte temporal especifico,
permitindo a identificacdo de associacdes entre variaveis relacionadas ao uso de ferramentas
de inteligéncia artificial no contexto educacional.

A populagdo-alvo foi composta por aproximadamente 600 académicos. O tamanho
amostral foi estimado com base em parametros classicos para estudos de prevaléncia em
populagoes finitas, adotando-se nivel de confianca de 95%, erro amostral de 5% e prevaléncia
esperada de 50%, estratégia conservadora que maximiza a variabilidade e assegura robustez
estatistica. O calculo resultou em uma amostra minima de 234 participantes, sendo incluidos,
ao final, 257 estudantes, nimero que confere poder estatistico adequado para as analises
propostas.

A estratégia amostral adotada foi do tipo estratificada proporcional por semestre,
fundamentada na premissa de que a experiéncia académica e a exposicdo as demandas
curriculares variam ao longo da formacdao médica, podendo influenciar padroes de uso e
percepcdo da inteligéncia artificial. Dentro de cada estrato, procedeu-se a selecdo aleatéria
simples dos participantes. Nos casos de recusas ou ndo resposta, foram realizadas reposicées
mediante novo sorteio no mesmo estrato, preservando a proporcionalidade e mitigando
potenciais vieses de selecdo.

Foram elegiveis estudantes maiores de 18 anos, regularmente matriculados, de ambos
0s sexos, que concordaram em participar mediante assinatura do Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido. Foram excluidos individuos que ndo completaram integralmente o

instrumento de coleta, apresentaram inconsisténcias nas respostas ou ndo atenderam aos
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critérios formais de participacdo, visando assegurar a qualidade e a consisténcia do banco de
dados.

A coleta de dados foi realizada por meio de questiondrio estruturado, desenvolvido a
partir de evidéncias recentes da literatura sobre o uso de inteligéncia artificial na educacgao
médica. O processo de construcdo do instrumento foi orientado por pressupostos da
psicometria contemporanea, incluindo validacao de contetido por especialistas nas areas de
educacdo médica e tecnologias educacionais, bem como pré-teste em amostra piloto, com o
objetivo de avaliar clareza, compreensibilidade e adequacdao semantica dos itens. A
consisténcia interna das escalas foi estimada por meio do coeficiente alfa de Cronbach,
adotando-se como critério valores iguais ou superiores a 0,70, conforme amplamente
recomendado na literatura metodologica.

O instrumento foi organizado em trés dominios: caracterizacao sociodemografica;
padrdes de uso de ferramentas de inteligéncia artificial, e percepcdes, atitudes e limitacGes
relacionadas a utilizacdo dessas tecnologias, avaliadas por meio de escalas do tipo Likert. Tal
estrutura buscou captar ndo apenas a frequéncia de uso, mas também dimensdes subjetivas
associadas a confianga, criticidade e integracdao pedagégica da inteligéncia artificial no
processo de aprendizagem.

A coleta foi realizada presencialmente, por meio de aplicacdo de questionario
eletronico em ambiente académico, durante o periodo letivo de 2026. A abordagem presencial
visou aumentar a taxa de resposta e reduzir perdas amostrais, mantendo-se, contudo, o
anonimato e a confidencialidade das informacoes fornecidas pelos participantes.

Os dados foram organizados e analisados com o auxilio do software Jamovi (versao
2.6.26). Inicialmente, procedeu-se a analise descritiva das varidveis, com apresentacao de
frequéncias absolutas e relativas para varidveis categéricas. Para a andlise inferencial, foram
empregados os testes do qui-quadrado de Pearson ou exato de Fisher, conforme a adequacao
dos pressupostos, para avaliar associagOes entre variaveis categoricas. A relacdo entre
variaveis quantitativas foi examinada por meio do coeficiente de correlacdo de Spearman,

considerando a possivel ndo normalidade dos dados.
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Adicionalmente, foram construidos modelos de regressdao logistica bindria com o
objetivo de identificar fatores associados a confianca nas informacgdes geradas por ferramentas
de inteligéncia artificial e a concordancia quanto a inclusdo de contetidos formais sobre IA no
curriculo médico. Os resultados foram expressos em odds ratios (OR), acompanhados de
intervalos de confianca de 95%, permitindo a interpretacdo da magnitude e da direcdo das
associagoes observadas. Adotou-se nivel de significancia de 5% (p < 0,05) para todas as
analises.

Do ponto de vista ético, o estudo foi aprovado pelo Comité de Etica em Pesquisa com
Seres Humanos da Universidade do Estado do Para, sob parecer n° 7.549.704 (CAAE:
86547825.5.0000.5174), estando em conformidade com os principios da Resolucdo n°
466/2012 do Conselho Nacional de Satde, da Declaracao de Helsinque e das diretrizes
internacionais para pesquisa envolvendo seres humanos. A participacao foi voluntdria,
mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo assegurados o
anonimato, a confidencialidade dos dados e o direito de desisténcia a qualquer momento, sem

qualquer prejuizo académico.
RESULTADOS

A amostra final foi composta por 257 estudantes de medicina, distribuidos ao longo
dos 12 semestres do curso, garantindo representatividade dos diferentes estdgios da formacao
médica. Observou-se predominancia do sexo masculino (58,8%) e concentracao na faixa
etaria de 21 a 25 anos (59,5%), com média de idade de 23,3 anos, caracterizando uma

populacdo majoritariamente jovem em fase intermedidria da graduagdo (tabela 1).

Tabela 1 - Perfil sociodemogréfico dos estudantes de Medicina da UEPA

Variavel Frequéncia Percentagem
Género

Feminino 104 40,5
Masculino 151 58,8

Outro 1 0,4

INdo Informado 1 0,4
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Idade

De 18 a 20 anos 64 24,9
De 21 a 25 anos 153 59,5
De 26 a 30 anos 26 10,1
De 31 a 63 anos 14 5,4

Fonte: Dados da pesquisa

A utilizacdo de ferramentas de inteligéncia artificial (IA) mostrou-se amplamente
disseminada, sendo relatada por 98,4% dos participantes, o que evidéncia elevada
incorporacdo dessas tecnologias no cotidiano académico. Entre os usuarios, destacou-se o uso
de modelos de linguagem de grande escala, com predominancia do ChatGPT (88,1%) e do
Google Gemini (65,2%), enquanto ferramentas especializadas apresentaram menor
frequéncia, como OpenEvidence (28,1%) e NotebookLM (9,9%). A utilizacdo das demais
plataformas foi residual, variando entre 0,8% e 6,3%.

No que se refere ao perfil de uso, verificou-se que a maioria dos estudantes (70,8%)
utilizava exclusivamente versdes gratuitas das ferramentas, sugerindo que o acesso financeiro
pode constituir um fator limitante para o uso ampliado de recursos mais avancados. O
principal objetivo relatado foi a elucidacao de ddvidas (47,8%), seguido pela simplificacao de
conteudos complexos (21,7%), indicando uma predominancia de uso voltado a mediagdo
cognitiva imediata. Outras aplicacées, como producdo de resumos (11,5%), elaboracdao de
questoes (10,3%) e construcdo de casos clinicos (3,2%), foram menos frequentes, enquanto
usos mais sofisticados, como andlise critica de diretrizes e producao cientifica, apresentaram
baixa prevaléncia (<2,0%).

A andlise estratificada por ciclo académico revelou padrdes diferenciados de
utilizacdo. No ciclo basico, a IA foi predominantemente empregada nas atividades de Tutoria
(31,2%) e Morfofisiologia (29,6%), enquanto no ciclo clinico manteve-se a centralidade da
Tutoria (32,4%), com maior equilibrio entre Morfofisiologia (19,8%) e Habilidades
Profissionais (19,0%). No internato, observou-se maior utilizacdo em disciplinas clinicas,
como Clinica Médica (26,5%), Saude da Crianca (25,3%) e Satide da Mulher (24,9%), com

menor frequéncia em éreas cirurgicas e de satde coletiva (grafico 1).
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Griafico 1 — Distribuicdo do uso de IA por disciplina ao longo dos ciclos da formac¢do médica.

Tutoria

Morfofisiologia
Habilidades Profissionais
Clinica Médica

Salde da Crianca

Saude da Mulher

304
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201

151

Percentual de uso (%)

10

0

Basico Clinico Internato
Ciclo académico

Fonte: Dados da pesquisa

Quanto as percepcoes dos estudantes, a maioria reconheceu a existéncia de limitacoes
no uso da IA (87,5%), evidenciando uma consciéncia critica parcial sobre essas ferramentas.
Entretanto, observou-se baixa exposicao formal ao tema, com apenas 29,6% relatando leitura
recente de artigos cientificos sobre IA e 8,2% participagdo em cursos especificos, sugerindo
que o uso ocorre predominantemente de forma empirica e ndo estruturada.

Em relacdo a confiabilidade das informacGes geradas, predominou a concordancia
parcial (72,4%), enquanto 16% dos estudantes expressaram discordancia total ou parcial,
indicando uma postura intermedidria entre aceitacdo e cautela. As principais limitacdes
identificadas incluiram a falta de confiabilidade das informagoes (35,1%) e a superficialidade
do contetido (33,3%), seguidas por respostas pouco especificas (20,0%) e desatualizacdo
(6,7%), apontando para fragilidades relacionadas tanto a acurdcia quanto a profundidade das
respostas fornecidas.

A andlise inferencial evidenciou associacdo estatisticamente significativa entre o

semestre cursado e o objetivo de uso da IA (p=0,007). Nos semestres iniciais, predominou o
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uso para elucidacdo de duvidas, enquanto no terceiro semestre observou-se aumento
expressivo na utilizacdo para producdo de resumos (45,0%) e, em menor propor¢do, para
elaboracdao de artigos cientificos (10,0%). Nos semestres finais (9° ao 11°), houve
intensificacdo do uso voltado a resolucao de duvidas (acima de 70%), sugerindo adaptagdo
progressiva as demandas cognitivas do ciclo clinico.

Adicionalmente, identificou-se associacdo significativa entre género e confianca nas
ferramentas de IA (p<0,001), com maior propor¢do de concordancia parcial entre estudantes
do sexo masculino, ao passo que o sexo feminino apresentou maior frequéncia de
discordancia total. Nao foram observadas associacOes estatisticamente significativas entre
faixa etaria e confianca (p=0,510), nem entre variaveis como participacao em cursos, uso de
versoes pagas ou leitura cientifica com a percepcao de limitagdes ou niveis de confianca
(p>0,05).

No ambito institucional, verificou-se que 77,8% dos participantes discordaram da
existéncia de disciplinas especificas sobre IA na universidade, enquanto 82,9% concordaram,
total ou parcialmente, com a necessidade de sua inclusdao no curriculo médico. Ademais,
91,8% demonstraram interesse em aprofundar conhecimentos na area, evidenciando uma
lacuna formativa relevante frente a elevada utilizacdo dessas tecnologias.

Na regressao logistica binaria, o sexo masculino manteve associacdo independente
com maior confianca nas ferramentas de IA (OR=2,34; 1C95%: 1,45-3,78; p<0,001). As
demais variaveis ndo apresentaram associacdo estatisticamente significativa.

Em relacdo a inclusdao da IA no curriculo, 82,9% dos estudantes concordaram com
essa necessidade, enquanto 77,8% relataram auséncia de disciplinas especificas. A analise
multivariada demonstrou que o uso frequente de IA (OR=2,87; 1C95%: 1,52-5,41; p=0,001),
o reconhecimento de suas limitagdes (OR=1,94; 1C95%: 1,08-3,49; p=0,026) e a leitura
cientifica prévia (OR=1,72; 1C95%: 1,01-2,93; p=0,045) associaram-se positivamente a

concordancia com sua inclusdo curricular.
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Tabela 2 - Regressao logistica binaria para os desfechos analisados

Variavel OR ajustado [IC 95% p-valor
Modelo 1 — Confianca na IA

Sexo masculino 2,34 1,45-3,78 <0,001
Idade >25 anos 1,12 0,68 —-1,84 0,642
Uso de versao paga 1,29 0,77 — 2,15 0,328
Participagcdo em cursos 1,41 0,72 - 2,76 0,309
Leitura cientifica 1,36 0,84 —2,20 0,215
Semestre avancado 1,58 0,98 — 2,56 0,061
Modelo 2 — Inclusao da IA no curriculo

Uso frequente de TA 2,87 1,52 -5,41 0,001
Reconhecimento de limitagGes 1,94 1,08 — 3,49 0,026
Leitura cientifica 1,72 1,01 -2,93 0,045
Participacdo em cursos 2,15 0,98 — 4,72 0,056
Semestre avancado 1,48 0,89 — 2,45 0,128
Sexo masculino 1,21 0,72 - 2,02 0,468

Fonte: Dados da pesquisa

Por fim, a distribuicdo das ferramentas ao longo da formacdo revelou estabilidade no
uso de modelos generalistas, como ChatGPT e Gemini, sem variacdo significativa entre os
semestres. Em contrapartida, observou-se aumento progressivo no uso de ferramentas
especializadas, como OpenEvidence (p<0,001), e reducao do uso do NotebookLM (p=0,007),

sugerindo transicdo para recursos mais alinhados a pratica baseada em evidéncias.

DISCUSSAO

A andlise dos padrdes de uso da inteligéncia artificial (IA) na formagdo médica, no
contexto de uma universidade publica da regido Norte do Brasil estruturada sob a metodologia
Problem-Based Learning (PBL), evidenciou elevada adesdo discente a essas tecnologias. Esse
achado encontra respaldo na literatura internacional, que demonstra ampla incorporacao da IA
como ferramenta de apoio ao aprendizado, particularmente na elucidacdao de duvidas e no

suporte a aquisicdo de conhecimento (ABD-ALRAZAQ et al., 2023). Tal convergéncia
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sugere que a IA ndo mais ocupa um papel periférico, mas se consolida progressivamente
como componente estruturante do ecossistema educacional médico contemporaneo.

Observou-se predominancia do uso do ChatGPT, em consonancia com estudos
recentes (MAAR L et al., 2025; RATAJCZAK P et al., 2025), evidenciando uma preferéncia
por ferramentas generalistas em detrimento de plataformas especializadas orientadas a pratica
baseada em evidéncias, como o OpenEvidence. Esse padrdo indica que a selecdo das
ferramentas parece ser guiada prioritariamente por critérios de acessibilidade, usabilidade e
difusdo social, em detrimento da robustez cientifica. Tal tendéncia suscita preocupacées
relevantes, sobretudo no que tange ao risco de incorporacdo de informagdes imprecisas,
agravado pela baixa frequéncia de verificacdo das respostas e pela limitada solicitacdo de
referéncias que sustentem o contetido gerado (HSIEH MY et al., 2025).

Adicionalmente, caracteristicas inerentes aos modelos de linguagem, como elevada
versatilidade, interface conversacional intuitiva e respostas em tempo real, contribuem para
sua ampla aceitacdo, configurando uma espécie de “tutor virtual” altamente responsivo e
personalizado. Essas propriedades sdo particularmente compativeis com o0s pressupostos
pedagogicos do PBL, que valorizam autonomia, protagonismo discente e aprendizagem
autodirigida (CHENG Y e ZHU L, 2025).

No que se refere ao acesso as ferramentas, a predominancia do uso de versoes
gratuitas, em consonancia com Tran C, et al. (2025), parece refletir fatores como custo,
percepcdo de suficiéncia funcional e frequéncia de uso. Embora estudos indiquem que
usuarios de versoes pagas tendem a buscar maior precisao e desempenho (RATAJCZAK P et
al., 2025), a auséncia de associagdo estatisticamente significativa entre o uso de versoes
premium e maior reconhecimento de limitacGes ou confianga nas respostas sugere que o
investimento financeiro ndo se traduz, necessariamente, em maior literacia critica sobre a
tecnologia. Esse achado converge com Ha N, et al. (2025), que apontam uma dissociagao
entre a preocupacdao com a acuracia das informacdes e a disposi¢do para investir em versoes

mais avancadas.
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Quanto as finalidades de uso, observou-se predominancia de aplicagcdes voltadas a
simplificacdo de conteudos e resolucao de duvidas. Esse padrao pode refletir subutilizagdo do
potencial avancado dessas ferramentas, possivelmente decorrente de limitagdes no letramento
digital e na compreensdo de suas funcionalidades mais complexas.

Ademais, esse uso direcionado a tarefas de menor complexidade pode estar associado
a reducdo da busca por fontes tradicionais, como docentes e livros didaticos, embora ndo
substitua integralmente plataformas de alta densidade cientifica, como UpToDate, periddicos
especializados e contetidos audiovisuais educacionais (ZHANG JS et al., 2024). A natureza
interativa da IA, entretanto, favorece a organizacao do raciocinio e a conducao de buscas mais
direcionadas, o que pode contribuir para a otimizacao do tempo e da produtividade académica
(LEE P, et al., 2023).

A andlise estratificada por disciplinas revelou variacdes relevantes ao longo da
formacdo. A Tutoria destacou-se como principal contexto de aplicacdo nos ciclos basico e
clinico, o que pode ser explicado pela centralidade dessa atividade no modelo PBL e pela
possibilidade de personalizagdo do aprendizado (JAGANATHAN S, et al., 2024).

Evidéncias robustas, incluindo metanalises de ensaios clinicos randomizados,
demonstram que a integracdio da IA em ambientes tutoriais esta associada a ganhos
significativos em desempenho académico e engajamento (WEI H, et al., 2025). Contudo, ha
também evidéncias de que seu uso indiscriminado pode favorecer a automatizacdo da
resolucdo de problemas e comprometer o desenvolvimento do pensamento critico,
especialmente em contextos de pressao académica (TAYLOR AWR, et al., 2026).

No ciclo basico, o uso expressivo em Morfofisiologia evidencia o potencial da IA em
disciplinas de alta densidade conceitual. Entretanto, limitacOes técnicas persistem,
especialmente no que se refere a acurdcia do conhecimento anatdmico e a geracdo de
representacoes visuais adequadas. Estratégias como o uso de modelos treinados com bases
anatomicas robustas e a supervisdo docente qualificada sdo fundamentais para mitigar vieses e

reduzir erros (JOSEPH TS, et al., 2025).
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No ciclo clinico, o aumento do uso na disciplina de Habilidades Profissionais reflete a
transicao para contextos mais praticos. Nesse cenario, a IA pode atuar como ferramenta
complementar no treinamento de habilidades clinicas, incluindo simulac¢des e preparacdo para
OSCEs, oferecendo feedback imediato e contribuindo para a reducdo da ansiedade associada a
avaliacdo pratica (WANG Z, et al., 2025).

No internato, a menor adesdo em dreas cirtrgicas pode estar relacionada a percepgao
de baixa aplicabilidade da IA no ensino de habilidades procedimentais, achado corroborado
por Banerjee M, et al. (2021). Em contrapartida, 0 maior uso em areas clinicas sugere sua
aplicacdo como suporte a tomada de decisdao, ainda que subordinada ao julgamento clinico
humano (UNAL C e SAHIN S, 2026).

No que concerne a percepcao discente, observou-se reconhecimento consistente das
limitagOes da IA, em alinhamento com evidéncias internacionais (WEIDENER L e FISCHER
M, 2024). No entanto, essa consciéncia ndo se traduz, necessariamente, em estratégias
estruturadas de mitigacao de erros, evidenciando lacunas na formacdo institucional. A
auséncia de diretrizes formais e de treinamento especifico, relatada pela maioria dos
estudantes, reflete um cendrio global de incorporagdo ainda incipiente dessas tecnologias nos
curriculos médicos (LUO J, et al., 2025).

Iniciativas institucionais emergentes, como a inclusdao de disciplinas introdutorias
sobre IA em escolas médicas de referéncia, a exemplo de Harvard (SAKELARIS PG, et al.,
2025), demonstram a viabilidade de integracdo curricular estruturada. No entanto, barreiras
como insuficiente capacitacdo docente, sobrecarga curricular e baixa priorizacdo institucional
ainda limitam sua implementacdao em larga escala (KUMAR NL, et al., 2026; CHAN SCC, et
al., 2025).

Nesse contexto, modelos estruturados como o DEFT-AI oferecem um referencial
promissor para a incorporacao pedagdgica da IA, ao integrar dimensdes como diagnostico,
evidéncia, feedback e ensino, promovendo o uso critico e baseado em evidéncias dessas
ferramentas (ABDULNOUR RE et al., 2025). A insercao curricular orientada possibilita a

identificacdo precoce de erros em ambiente supervisionado, contribuindo para o
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desenvolvimento de competéncias relacionadas ao uso seguro e eficaz da IA (HSIEH MY et
al., 2025).

Em relagdo ao nivel de confianga, observou-se uma postura predominantemente
cautelosa, apesar da elevada frequéncia de uso. Esse achado sugere a coexisténcia entre
adesdo tecnoldgica e senso critico, aspecto desejavel no contexto formativo. Tal cautela é
justificada pela evidéncia de que modelos de linguagem podem produzir “alucina¢des” e
respostas enviesadas (LEE P, et al., 2023), o que, no contexto do PBL, pode comprometer a
construcao do conhecimento quando nao ha validacdo adequada das informacgoes.

A andlise por semestre evidenciou variacoes nas finalidades de uso, refletindo as
demandas especificas de cada etapa formativa. Nos periodos iniciais, predomina o uso para
suporte tedrico; nos intermediarios, observa-se maior direcionamento para atividades
cientificas; e, no internato, destaca-se o uso voltado ao suporte clinico, ainda que subordinado
ao julgamento profissional (ABUSAMAK M, et al., 2024; CHAN SCC, et al., 2025).

Diferencas de género também foram identificadas, com menor nivel de confianca entre
mulheres, em consonancia com padrdes internacionais que apontam maior cautela feminina
frente a tecnologias emergentes (SHI X, et al., 2025). A auséncia de diferencas significativas
por faixa etdria diverge parcialmente da literatura, sugerindo possivel influéncia de fatores
contextuais especificos (ASTOBIZA AM, et al., 2025).

Por fim, a variacdo no uso de diferentes ferramentas ao longo da graduacdo sugere
uma evolucao no perfil de demanda dos estudantes. Enquanto modelos generalistas, como
ChatGPT e Gemini, permanecem como suporte continuo, o aumento do uso de plataformas
orientadas a evidéncia nos periodos finais indica maturacdo do raciocinio clinico.
Paralelamente, a reducdo do uso de ferramentas voltadas a organizacdo de conteido denso
sugere uma transicdo para praticas mais aplicadas e dinamicas (ABD-ALRAZAQ A, et al.,
2023; PATEL N, et al., 2025; RAGALLER SV, et al., 2025).

Entre as limitacdes do estudo, destacam-se a rapida evolucdao dos modelos de IA, que

pode impactar a atualidade dos achados, e a ainda limitada disponibilidade de literatura
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comparavel no contexto da educacdao médica, especialmente em cenarios nacionais, o que

restringe analises comparativas mais amplas.

CONCLUSAO

A inteligéncia artificial apresenta elevada adesdao na formacdao médica e configura-se
como ferramenta potencialmente relevante no contexto do PBL. Contudo, sua utilizacao
qualificada depende da integracdo curricular estruturada, com énfase no treinamento técnico e
no desenvolvimento do pensamento critico. As variacdes nos padrdes de uso ao longo da
graduacao reforcam a necessidade de abordagens pedagdgicas adaptativas. Assim, a IA deve
ser incorporada como recurso complementar ao aprendizado, sem substituir o papel docente,

as fontes cientificas consolidadas e o raciocinio clinico.
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	PADRÕES DE USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA FORMAÇÃO MÉDICA: ANÁLISE ESTRATIFICADA EM UM CURRÍCULO BASEADO EM PROBLEM-BASED LEARNING
	Trata-se de um estudo observacional, transversal, de natureza analítica, com abordagem quantitativa, conduzido com estudantes regularmente matriculados no curso de Medicina da Universidade do Estado do Pará (UEPA), abrangendo os 12 semestres da formação médica. O delineamento transversal foi escolhido por sua adequação à investigação de padrões de comportamento, percepções e práticas em um recorte temporal específico, permitindo a identificação de associações entre variáveis relacionadas ao uso de ferramentas de inteligência artificial no contexto educacional.
	A população-alvo foi composta por aproximadamente 600 acadêmicos. O tamanho amostral foi estimado com base em parâmetros clássicos para estudos de prevalência em populações finitas, adotando-se nível de confiança de 95%, erro amostral de 5% e prevalência esperada de 50%, estratégia conservadora que maximiza a variabilidade e assegura robustez estatística. O cálculo resultou em uma amostra mínima de 234 participantes, sendo incluídos, ao final, 257 estudantes, número que confere poder estatístico adequado para as análises propostas.
	A estratégia amostral adotada foi do tipo estratificada proporcional por semestre, fundamentada na premissa de que a experiência acadêmica e a exposição às demandas curriculares variam ao longo da formação médica, podendo influenciar padrões de uso e percepção da inteligência artificial. Dentro de cada estrato, procedeu-se à seleção aleatória simples dos participantes. Nos casos de recusas ou não resposta, foram realizadas reposições mediante novo sorteio no mesmo estrato, preservando a proporcionalidade e mitigando potenciais vieses de seleção.
	Foram elegíveis estudantes maiores de 18 anos, regularmente matriculados, de ambos os sexos, que concordaram em participar mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram excluídos indivíduos que não completaram integralmente o instrumento de coleta, apresentaram inconsistências nas respostas ou não atenderam aos critérios formais de participação, visando assegurar a qualidade e a consistência do banco de dados.
	A coleta de dados foi realizada por meio de questionário estruturado, desenvolvido a partir de evidências recentes da literatura sobre o uso de inteligência artificial na educação médica. O processo de construção do instrumento foi orientado por pressupostos da psicometria contemporânea, incluindo validação de conteúdo por especialistas nas áreas de educação médica e tecnologias educacionais, bem como pré-teste em amostra piloto, com o objetivo de avaliar clareza, compreensibilidade e adequação semântica dos itens. A consistência interna das escalas foi estimada por meio do coeficiente alfa de Cronbach, adotando-se como critério valores iguais ou superiores a 0,70, conforme amplamente recomendado na literatura metodológica.
	O instrumento foi organizado em três domínios: caracterização sociodemográfica; padrões de uso de ferramentas de inteligência artificial; e percepções, atitudes e limitações relacionadas à utilização dessas tecnologias, avaliadas por meio de escalas do tipo Likert. Tal estrutura buscou captar não apenas a frequência de uso, mas também dimensões subjetivas associadas à confiança, criticidade e integração pedagógica da inteligência artificial no processo de aprendizagem.
	A coleta foi realizada presencialmente, por meio de aplicação de questionário eletrônico em ambiente acadêmico, durante o período letivo de 2026. A abordagem presencial visou aumentar a taxa de resposta e reduzir perdas amostrais, mantendo-se, contudo, o anonimato e a confidencialidade das informações fornecidas pelos participantes.
	Os dados foram organizados e analisados com o auxílio do software Jamovi (versão 2.6.26). Inicialmente, procedeu-se à análise descritiva das variáveis, com apresentação de frequências absolutas e relativas para variáveis categóricas. Para a análise inferencial, foram empregados os testes do qui-quadrado de Pearson ou exato de Fisher, conforme a adequação dos pressupostos, para avaliar associações entre variáveis categóricas. A relação entre variáveis quantitativas foi examinada por meio do coeficiente de correlação de Spearman, considerando a possível não normalidade dos dados.
	Adicionalmente, foram construídos modelos de regressão logística binária com o objetivo de identificar fatores associados à confiança nas informações geradas por ferramentas de inteligência artificial e à concordância quanto à inclusão de conteúdos formais sobre IA no currículo médico. Os resultados foram expressos em odds ratios (OR), acompanhados de intervalos de confiança de 95%, permitindo a interpretação da magnitude e da direção das associações observadas. Adotou-se nível de significância de 5% (p ≤ 0,05) para todas as análises.
	Do ponto de vista ético, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade do Estado do Pará, sob parecer nº 7.549.704 (CAAE: 86547825.5.0000.5174), estando em conformidade com os princípios da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, da Declaração de Helsinque e das diretrizes internacionais para pesquisa envolvendo seres humanos. A participação foi voluntária, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo assegurados o anonimato, a confidencialidade dos dados e o direito de desistência a qualquer momento, sem qualquer prejuízo acadêmico.
	RESULTADOS
	A amostra final foi composta por 257 estudantes de medicina, distribuídos ao longo dos 12 semestres do curso, garantindo representatividade dos diferentes estágios da formação médica. Observou-se predominância do sexo masculino (58,8%) e concentração na faixa etária de 21 a 25 anos (59,5%), com média de idade de 23,3 anos, caracterizando uma população majoritariamente jovem em fase intermediária da graduação (tabela 1).
	DISCUSSÃO
	A análise dos padrões de uso da inteligência artificial (IA) na formação médica, no contexto de uma universidade pública da região Norte do Brasil estruturada sob a metodologia Problem-Based Learning (PBL), evidenciou elevada adesão discente a essas tecnologias. Esse achado encontra respaldo na literatura internacional, que demonstra ampla incorporação da IA como ferramenta de apoio ao aprendizado, particularmente na elucidação de dúvidas e no suporte à aquisição de conhecimento (ABD-ALRAZAQ et al., 2023). Tal convergência sugere que a IA não mais ocupa um papel periférico, mas se consolida progressivamente como componente estruturante do ecossistema educacional médico contemporâneo.
	Observou-se predominância do uso do ChatGPT, em consonância com estudos recentes (MAAß L et al., 2025; RATAJCZAK P et al., 2025), evidenciando uma preferência por ferramentas generalistas em detrimento de plataformas especializadas orientadas à prática baseada em evidências, como o OpenEvidence. Esse padrão indica que a seleção das ferramentas parece ser guiada prioritariamente por critérios de acessibilidade, usabilidade e difusão social, em detrimento da robustez científica. Tal tendência suscita preocupações relevantes, sobretudo no que tange ao risco de incorporação de informações imprecisas, agravado pela baixa frequência de verificação das respostas e pela limitada solicitação de referências que sustentem o conteúdo gerado (HSIEH MY et al., 2025).
	Adicionalmente, características inerentes aos modelos de linguagem, como elevada versatilidade, interface conversacional intuitiva e respostas em tempo real, contribuem para sua ampla aceitação, configurando uma espécie de “tutor virtual” altamente responsivo e personalizado. Essas propriedades são particularmente compatíveis com os pressupostos pedagógicos do PBL, que valorizam autonomia, protagonismo discente e aprendizagem autodirigida (CHENG Y e ZHU L, 2025).
	No que se refere ao acesso às ferramentas, a predominância do uso de versões gratuitas, em consonância com Tran C, et al. (2025), parece refletir fatores como custo, percepção de suficiência funcional e frequência de uso. Embora estudos indiquem que usuários de versões pagas tendem a buscar maior precisão e desempenho (RATAJCZAK P et al., 2025), a ausência de associação estatisticamente significativa entre o uso de versões premium e maior reconhecimento de limitações ou confiança nas respostas sugere que o investimento financeiro não se traduz, necessariamente, em maior literacia crítica sobre a tecnologia. Esse achado converge com Ha N, et al. (2025), que apontam uma dissociação entre a preocupação com a acurácia das informações e a disposição para investir em versões mais avançadas.
	Quanto às finalidades de uso, observou-se predominância de aplicações voltadas à simplificação de conteúdos e resolução de dúvidas. Esse padrão pode refletir subutilização do potencial avançado dessas ferramentas, possivelmente decorrente de limitações no letramento digital e na compreensão de suas funcionalidades mais complexas.
	Ademais, esse uso direcionado a tarefas de menor complexidade pode estar associado à redução da busca por fontes tradicionais, como docentes e livros didáticos, embora não substitua integralmente plataformas de alta densidade científica, como UpToDate, periódicos especializados e conteúdos audiovisuais educacionais (ZHANG JS et al., 2024). A natureza interativa da IA, entretanto, favorece a organização do raciocínio e a condução de buscas mais direcionadas, o que pode contribuir para a otimização do tempo e da produtividade acadêmica (LEE P, et al., 2023).
	A análise estratificada por disciplinas revelou variações relevantes ao longo da formação. A Tutoria destacou-se como principal contexto de aplicação nos ciclos básico e clínico, o que pode ser explicado pela centralidade dessa atividade no modelo PBL e pela possibilidade de personalização do aprendizado (JAGANATHAN S, et al., 2024).
	Evidências robustas, incluindo metanálises de ensaios clínicos randomizados, demonstram que a integração da IA em ambientes tutoriais está associada a ganhos significativos em desempenho acadêmico e engajamento (WEI H, et al., 2025). Contudo, há também evidências de que seu uso indiscriminado pode favorecer a automatização da resolução de problemas e comprometer o desenvolvimento do pensamento crítico, especialmente em contextos de pressão acadêmica (TAYLOR AWR, et al., 2026).
	No ciclo básico, o uso expressivo em Morfofisiologia evidencia o potencial da IA em disciplinas de alta densidade conceitual. Entretanto, limitações técnicas persistem, especialmente no que se refere à acurácia do conhecimento anatômico e à geração de representações visuais adequadas. Estratégias como o uso de modelos treinados com bases anatômicas robustas e a supervisão docente qualificada são fundamentais para mitigar vieses e reduzir erros (JOSEPH TS, et al., 2025).
	No ciclo clínico, o aumento do uso na disciplina de Habilidades Profissionais reflete a transição para contextos mais práticos. Nesse cenário, a IA pode atuar como ferramenta complementar no treinamento de habilidades clínicas, incluindo simulações e preparação para OSCEs, oferecendo feedback imediato e contribuindo para a redução da ansiedade associada à avaliação prática (WANG Z, et al., 2025).
	No internato, a menor adesão em áreas cirúrgicas pode estar relacionada à percepção de baixa aplicabilidade da IA no ensino de habilidades procedimentais, achado corroborado por Banerjee M, et al. (2021). Em contrapartida, o maior uso em áreas clínicas sugere sua aplicação como suporte à tomada de decisão, ainda que subordinada ao julgamento clínico humano (UNAL C e ŞAHIN S, 2026).
	No que concerne à percepção discente, observou-se reconhecimento consistente das limitações da IA, em alinhamento com evidências internacionais (WEIDENER L e FISCHER M, 2024). No entanto, essa consciência não se traduz, necessariamente, em estratégias estruturadas de mitigação de erros, evidenciando lacunas na formação institucional. A ausência de diretrizes formais e de treinamento específico, relatada pela maioria dos estudantes, reflete um cenário global de incorporação ainda incipiente dessas tecnologias nos currículos médicos (LUO J, et al., 2025).
	Iniciativas institucionais emergentes, como a inclusão de disciplinas introdutórias sobre IA em escolas médicas de referência, a exemplo de Harvard (SAKELARIS PG, et al., 2025), demonstram a viabilidade de integração curricular estruturada. No entanto, barreiras como insuficiente capacitação docente, sobrecarga curricular e baixa priorização institucional ainda limitam sua implementação em larga escala (KUMAR NL, et al., 2026; CHAN SCC, et al., 2025).
	Nesse contexto, modelos estruturados como o DEFT-AI oferecem um referencial promissor para a incorporação pedagógica da IA, ao integrar dimensões como diagnóstico, evidência, feedback e ensino, promovendo o uso crítico e baseado em evidências dessas ferramentas (ABDULNOUR RE et al., 2025). A inserção curricular orientada possibilita a identificação precoce de erros em ambiente supervisionado, contribuindo para o desenvolvimento de competências relacionadas ao uso seguro e eficaz da IA (HSIEH MY et al., 2025).
	Em relação ao nível de confiança, observou-se uma postura predominantemente cautelosa, apesar da elevada frequência de uso. Esse achado sugere a coexistência entre adesão tecnológica e senso crítico, aspecto desejável no contexto formativo. Tal cautela é justificada pela evidência de que modelos de linguagem podem produzir “alucinações” e respostas enviesadas (LEE P, et al., 2023), o que, no contexto do PBL, pode comprometer a construção do conhecimento quando não há validação adequada das informações.
	A análise por semestre evidenciou variações nas finalidades de uso, refletindo as demandas específicas de cada etapa formativa. Nos períodos iniciais, predomina o uso para suporte teórico; nos intermediários, observa-se maior direcionamento para atividades científicas; e, no internato, destaca-se o uso voltado ao suporte clínico, ainda que subordinado ao julgamento profissional (ABUSAMAK M, et al., 2024; CHAN SCC, et al., 2025).
	Diferenças de gênero também foram identificadas, com menor nível de confiança entre mulheres, em consonância com padrões internacionais que apontam maior cautela feminina frente a tecnologias emergentes (SHI X, et al., 2025). A ausência de diferenças significativas por faixa etária diverge parcialmente da literatura, sugerindo possível influência de fatores contextuais específicos (ASTOBIZA AM, et al., 2025).
	Por fim, a variação no uso de diferentes ferramentas ao longo da graduação sugere uma evolução no perfil de demanda dos estudantes. Enquanto modelos generalistas, como ChatGPT e Gemini, permanecem como suporte contínuo, o aumento do uso de plataformas orientadas à evidência nos períodos finais indica maturação do raciocínio clínico. Paralelamente, a redução do uso de ferramentas voltadas à organização de conteúdo denso sugere uma transição para práticas mais aplicadas e dinâmicas (ABD-ALRAZAQ A, et al., 2023; PATEL N, et al., 2025; RAGALLER SV, et al., 2025).
	Entre as limitações do estudo, destacam-se a rápida evolução dos modelos de IA, que pode impactar a atualidade dos achados, e a ainda limitada disponibilidade de literatura comparável no contexto da educação médica, especialmente em cenários nacionais, o que restringe análises comparativas mais amplas.
	CONCLUSÃO
	A inteligência artificial apresenta elevada adesão na formação médica e configura-se como ferramenta potencialmente relevante no contexto do PBL. Contudo, sua utilização qualificada depende da integração curricular estruturada, com ênfase no treinamento técnico e no desenvolvimento do pensamento crítico. As variações nos padrões de uso ao longo da graduação reforçam a necessidade de abordagens pedagógicas adaptativas. Assim, a IA deve ser incorporada como recurso complementar ao aprendizado, sem substituir o papel docente, as fontes científicas consolidadas e o raciocínio clínico.


